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    1. INTRODUÇÃO: O QUE SE PODE ESPERAR




    Jovem, aproveite a sua mocidade e seja feliz enquanto é moço. Faça tudo o que quiser e siga os desejos do seu coração. Mas lembre-se de uma coisa: Deus o julgará por tudo o que fizer. Não deixe que nada o preocupe ou faça sofrer, pois a mocidade dura pouco. (BÍBLIA, 2005, Eclesiastes 11:9-10).




    A tradição religiosa judaico-cristã tem se mostrado historicamente como uma das grandes forças produtoras da(s) sociedade(s) ocidental(ais). Compreendo isso, particularmente, porque nasci e fui criado dentro de uma família cristã luterana. Minha juventude foi marcada em boas proporções por ensinamentos que acabo de exemplificar por meio do excerto bíblico, logo acima, e fui constituindo-me culturalmente para cuidar do meu corpo como algo sagrado.




    Nem por isso deixei de viver, nessa fase, dilemas intensos quanto à minha sexualidade, por exemplo. De um lado, operando sobre o meu corpo estavam os preceitos bíblicos de pureza e castidade sexual, necessitando entender que as minhas más escolhas e comportamentos inadequados trariam prováveis e/ou inevitáveis consequências, proporcionais ao tamanho de meus “deslizes”. De outro lado e a meu favor, acalentava-me a interpretação particular da tradição luterana de que para todo e qualquer erro, o que nomeio como todo e qualquer pecado, há um Deus cheio de amor e de compaixão, que estava pronto a me perdoar. Isso foi me constituindo como sujeito e, olhando para trás, penso que minha juventude, de fato, foi feliz. Aproveitei-a com a intensidade que, hoje, avalio como muito satisfatória.




    Preservei-me dentro de minhas crenças religiosas. Mesmo assim, não fiquei livre de dilemas e conflitos que carrego como marcas no meu corpo e na minha história. Faço questão de confirmar, tive intensas lutas pessoais para lidar com a minha sexualidade, na minha juventude. Como agravo, das décadas de 1980 e 1990, recordo-me muito bem que esse era um assunto que dificilmente entrava em diálogo franco e aberto com a minha família e na minha igreja. Naquele meu tempo e espaço, meus pais e outros adultos com os quais convivia tinham dificuldades para conversar com os/as jovens sobre sexualidade e, muito menos, referente às discussões de gênero.




    Com o passar do tempo, tornei-me líder de jovens da minha igreja. Atuei por muitos anos nessa função. E não perdi a oportunidade em provocar o debate e o diálogo sobre esse tema tão presente em minha vida. Minhas lutas pessoais sobre esse assunto se cruzavam também com o interesse dos meus pares. Namorei muito. Fui amado. Deixei de amar. Deixei de ser amado. E, tal como diz a canção, “Se chorei ou se sorri, o importante é que emoções eu vivi.” (EMOÇÕES, 1981). Enfim, com essas palavras iniciais começo a contextualizar os caminhos que me levaram à presente pesquisa.




    Sobre a aproximação com o tema




    Seja fiel à sua mulher e dê o seu amor somente a ela. [...] Portanto, alegre-se com a sua mulher, seja feliz com a moça com quem você se casou, amorosa como uma corça, graciosa como uma cabra selvagem. Que ela cerque você com o seu amor, e que os seus encantos sempre o façam feliz! (BÍBLIA, 2005, Provérbios 5: 15, 18 e 19).




    Calma! Esse excerto bíblico foi proposital para indicar um salto no tempo. Sim, casei-me. Também, peço escusas ao/à leitor/a que não está acostumado/a com a linguagem poética de um texto que foi escrito em meados do ano 900 a. C. de Cristo. Confesso que teria dificuldades de usá-lo atualmente para me referir à mulher amada (graciosa como uma cabra selvagem) [risos]. Naquele contexto, ele apresenta ensinamentos de compromisso, fidelidade e afeto. Esses, sim, inspiraram-me para optar por um casamento cristão. Ainda mais levando em conta que quando me casei eu era seminarista. Três anos depois, formei-me pastor, e um pouco mais adiante, em 2001, concluí minha outra formação superior, com habilitação em licenciatura plena em Teologia, pela Universidade Luterana do Brasil (Ulbra).




    Durante o período de meu primeiro trabalho como pastor da Igreja Evangélica Luterana do Brasil (IELB), no município de São Pedro do Sul/RS, entre 2000 e 2012, dei continuidade à minha formação acadêmica, com dois cursos de pós-graduação lato sensu: uma especialização em Psicopedagogia Institucional e um MBA em Gestão Educacional. Ainda com a segunda especialização em curso, fui contratado, em 2010, para o cargo de coordenador acadêmico EAD do polo da instituição educacional1 instalada naquela cidade. Passei a conciliar as duas funções em dois trabalhos distintos.




    Até que, no início de 2012, recebi uma nova e desafiadora proposta de trabalho. Ao aceitar, mudei-me para Manaus/AM, para exercer as funções de docência nas disciplinas de Ensino Religioso (da Educação Infantil ao Ensino Médio) e Cultura Religiosa (Ensino Superior), e de pastor-capelão da Ulbra. Neste período, a fim de melhorar meu desempenho profissional e para atender uma realização pessoal, fiz um curso livre de formação em Personal & Professional Coaching. Faço questão de registrar esse curso, porque serviu muito para a minha vida pessoal e para o meu exercício na docência. E, após cinco anos de experiências em solo amazônico, no início de 2017 retornei para o Rio Grande do Sul, quando fui transferido para o campus da Ulbra de Torres/RS, para atuar na função de docente do ensino superior e de pastor-capelão da unidade.




    Antes de relatar sobre o meu ingresso no Curso de Mestrado do Programa de Pós-Graduação da ULBRA, destaco que meu ofício é em boa parte de grande proximidade com os/as jovens em ambientes religiosos e educacionais. Frequentemente, sou envolvido por temas que são importantes para eles/elas. Acredito que há algo subjetivo nessas escolhas, muitas delas eu não saberia definir as razões. Sou pai de uma jovem de 14 anos de idade. Por vezes, questiono-me sobre como estou educando ou como gostaria que minha filha fosse educada. Nesta época, observo que ela aprende com facilidade sobre diversos assuntos, por meio do que chamamos, no âmbito dos Estudos Culturais, campo teórico que adoto para a escrita desse trabalho, de diferentes artefatos tecnológicos (e pedagógicos). Especialmente, por volta de três anos atrás, comecei a notar o seu crescente interesse por assistir vídeos no YouTube. Em um dia desses, numa brincadeira entre pai e filha, ela me perguntou: – Pai, você sabe o que é “piroca ungida”? Eu já imaginava a que ela estaria se referindo, mas primeiro questionei de onde ela havia tirado isso. Foi quando me apresentou à youtuber Kéfera,2 a qual, até aquele momento, eu nem fazia ideia que existisse.




    Quando analisei alguns vídeos dessa youtuber, logo pude compreender o porquê da minha filha e de tantos/as outros/as jovens sentirem-se atraídos/as pela conversa da Kéfera. Ela falava sobre qualquer assunto que envolvesse o cotidiano dos/as jovens, inclusive sobre sexualidade, numa linguagem divertida e sem rodeios. A partir de então, passei a enxergar o YouTube como uma ferramenta tecnológica eficaz, que educa os/as jovens de hoje, com um sucesso impressionante, inclusive com a minha filha. Com o tempo, ela perdeu o interesse pela Kéfera, mas não pelo YouTube.




    A necessidade de uma qualificação acadêmica mais avançada e o sincero desejo de cursar um mestrado fez com que me matriculasse, no segundo semestre de 2017, na disciplina de Filosofia da Educação e Cultura Contemporânea, como aluno especial. E, após realizar o processo seletivo no final do mesmo ano, por incentivo da profa. dra. Karla Saraiva, passei a cursar oficialmente o curso de mestrado da Ulbra, no Programa de Pós-Graduação em Educação.




    À época, numa das etapas do processo seletivo, fui entrevistado pelas professoras dra. Carin Klein e dra. Bianca Salazar Guizzo. Manifestei a possibilidade de pesquisar de forma mais aprofundada temas como gênero, sexualidade e juventude, pois eram e continuam sendo assuntos que me atraem e frequentemente me escolhem. Ou seja, minha pretensão ao entrar no programa de mestrado seria estudar outras perspectivas que viessem a contribuir com novos olhares sobre as áreas da teologia e da pastoral. Assim, prosseguiria aprimorando-me na pesquisa que encontra o seu sentido na prática social e dialoga com o mundo (COSTA, 2007), ou seja, que viesse a ajudar significativamente em minha prática docente e social e que não fosse daquele tipo de investigação acadêmica que, quando finalizada, fica esquecida e sem qualquer relevância.




    A partir de então, iniciei as frequentes viagens de Torres (onde resido e fica o campus da Ulbra em que atuo) para as aulas nas quintas e sextas-feiras, em Canoas. O programa iniciado superou em muito as minhas expectativas. Por outro lado, o grande volume de leituras para as disciplinas (e, registre-se, pairava aquela frustração por não dar conta de todas as indicadas) trazia-me conceitos que por vezes embrulhavam meu estômago e faziam-me questionar se teria QI (coeficiente de inteligência) suficiente para ir adiante. Para que, logo depois, já começasse a me empolgar pelas incontáveis interrogações e perspectivas que eram apresentadas pelos/as nossos/as docentes, do PPGEDU. Momentos do programa que incluíram aquele coleguismo carregado de trocas, especialmente nos intervalos de aula e nos almoços.




    Para minha realização pessoal, muitas das reflexões já eram logo colocadas em prática, em sala de aula e fora dela. Tais como o cuidado para não ficar preso aos conceitos binários e me abrir para outras perspectivas e visões sobre as coisas, os fatos, os sujeitos, os comportamentos etc. Também passo a pesquisar, articular e contribuir com reflexões, tomando o sujeito como um produto da linguagem e da cultura. Passo a reconhecer que não há total independência entre o mundo das ideias e o mundo das ações, ou o lugar do conhecimento e o lugar da prática. Compreendo que teoria e prática são dois lados da mesma moeda. Ou seja, há sim o caráter inventado delas, uma não existe sem a outra, não há experiência sem um esquema ou arcabouço teórico (VEIGA-NETO, 2015).




    As diferentes possibilidades investigativas apresentadas e a grata definição da minha orientadora de dissertação, a profa. dra. Carin Klein, fortaleceram a escolha pelo tema de pesquisa sobre as juventudes, atravessadas pelas dimensões educativas de gênero e sexualidade. Desse modo, minha investigação ocorreu a partir do enfoque teórico-conceitual com a articulação entre cultura, educação e juventudes, utilizando os artefatos de cultura como concretudes de investigação, com o objetivo de discutir e problematizar os modos como a juventude vem sendo nomeada e produzida, no âmbito de um canal do YouTube, intitulado “Eu Escolhi Esperar”, justamente pelo fato dele vincular muitos dos meus interesses de investigação sobre juventudes, sexualidade e gênero.




    1.1 SOBRE OS OBJETIVOS E A ESTRUTURAÇÃO




    Nesta minha investigação e que resultou na publicação deste livro, faço uma análise cultural sobre a produção de juventudes em meio a um artefato cultural de grande repercussão na mídia e já identificado anteriormente. A fim de evidenciar ensinamentos, resistências e as adesões de quem é interpelado pelo canal do YouTube “Eu Escolhi Esperar”, e tomando-o, assim, como foco de exame e discussão sobre as representações de juventudes, que são ali convocadas “a esperar” por determinado tempo para assumir a vida sexual ativa.




    Assim, o objetivo principal desta pesquisa trata-se de analisar como operam as pedagogias de gênero e sexualidade na campanha Eu Escolhi Esperar (EEE).




    Para alcançar esse objetivo busco responder duas questões centrais:




    - Como a pedagogia midiática da campanha EEE, por meio do casal youtuber, tem contribuído para (re)produzir representações de gênero e sexualidade entre jovens cristãos/ãs?




    - De que forma o casal youtuber tem ensinado os/as jovens acerca das relações afetivas e sexuais, ou das formas de experienciar sentimentos e vínculos sociais?




    A escolha do canal EEE, do casal de youtubers pastor Nelson Junior e sua esposa Angela Cristina, aconteceu especialmente pelo sucesso desses entre os/as jovens, ao buscarem educá-los/as para a vida afetiva, para a sexualidade e para as questões de gênero, sob o viés da religião. E o sucesso, que resulta em muitos adeptos dessa campanha evangélica, tem como forte aliado o uso de um dos mais importantes artefatos culturais contemporâneos de grande inserção na cultura juvenil, que é o YouTube. Essa combinação possível no nosso mundo pós-moderno nos permite e instiga a querer entender melhor a significativa produção de identidades e representações de sujeitos jovens cristãos, na contemporaneidade.




    Com o enfoque teórico-conceitual dos Estudos Culturais em Educação, dos Estudos Feministas e de Gênero, em aproximação com a perspectiva pós-estruturalista, uso em minhas análises as seguintes ferramentas teórico-metodológicas: o conceito de cultura, o conceito de linguagem, o conceito de representação e o conceito de gênero e sexualidade. Com elas, adotei como metodologia de pesquisa o exame dos vídeos, imagens e comentários da campanha EEE, na qual pude articulá-los sob duas categorias de análises: na primeira, analiso de que forma a campanha atua enquanto instância pedagógica sobre os/as jovens; e, na segunda, como esses sujeitos devem se tornar jovens cristãos/ãs.




    A pesquisa está organizada em cinco capítulos: neste capítulo de introdução; no capítulo dois, no qual faço a contextualização do meu material empírico, ao descrever o canal EEE do YouTube, ao apresentar um panorama do protestantismo até as igrejas emergentes no Brasil contemporâneo e ao trazer algumas reflexões que considero pertinentes sobre a relação entre mídia e religião; no capítulo três, em que exploro e aprofundo as discussões sobre as juventudes contemporâneas; no capítulo quatro, no qual produzo os caminhos teórico-metodológicos da pesquisa ao descrever, inicialmente, a relevância dos Estudos Culturais e de Gênero, para as pesquisas e debates sobre educação no Brasil e, a seguir, faço o aprofundamento teórico dos conceitos de linguagem, representação, gênero e sexualidade; no quinto e último capítulo, em que articulo esses conceitos com o meu material empírico a partir das duas categorias de análise já descritas no parágrafo anterior.




    




    

      

        1 Universidade para o Desenvolvimento do Estado e da Região do Pantanal (UNIDERP), Campo Grande, Brasil.


      




      

        2 Kéfera Buchmann de Mattos Johnson Pereira (Curitiba, 25 de janeiro de 1993). Vlogueira, atriz, digital influencer, apresentadora e escritora brasileira. Sua fama aconteceu especialmente por postar seus vídeos no YouTube, através do seu canal “5inco Minutos”. Um dos primeiros canais do Brasil a atingir um milhão de inscritos (https://www.youtube.com/user/5incominutos).


      


    


  




  

    2. CONTEXTUALIZAÇÃO DO MEU MATERIAL EMPÍRICO




    Sempre que se produz um novo conhecimento também se inventa um novo e peculiar caminho. Quando olhamos para trás é que nos damos conta disso. (COSTA, 2007, p. 19).




    Neste capítulo, começo retratando os caminhos que me conduziram ao material empírico da minha pesquisa e, na sequência, passo a descrevê-lo. Num segundo momento, resgato o processo religioso e social de chegada e de implantação do protestantismo no Brasil, bem como as bases lançadas para as emergentes igrejas da contemporaneidade. Finalizo com alguns fatores e reflexões importantes sobre mídia e religião. São essas, portanto, as três direções que segui, a partir de bons conselhos e que agora, olhando para trás, penso que constituíram caminhos para ajudar nas análises de como operam as pedagogias de gênero e sexualidade entre os/as jovens, por meio da campanha evangélica EEE.




    2.1 MEU MATERIAL EMPÍRICO




    A aproximação com o canal do YouTube EEE aconteceu enquanto buscava um artefato cultural potente, nesse tipo de mídia, o qual envolvesse o tema das juventudes e com o recorte sobre sexualidade e gênero. Inicialmente, havia pensado em usar o canal 5inco Minutos, da Kéfera, a youtuber pela qual minha filha tinha muito interesse pelos seus vídeos engraçados, que seguidamente tocavam no assunto da sexualidade, circulando facilmente entre os/as jovens. Mas, depois de algum tempo, não só minha filha havia perdido o interesse por esses vídeos, como também eu não via contribuições significativas desse canal para concretizar o objetivo de minha investigação. Colegas me sugeriram outros canais de youtubers que abordavam a temática da minha pesquisa e, por fim, fiquei diante da decisão de escolher entre quatro deles.




    Entre os três que abandonei, descrevo-os começando por aquele que foi um potencial concorrente do EEE. Falo do canal Tuy e Biel,3 com quase um milhão de inscritos e que aborda de forma inteligente e muito aberta os assuntos sexualidade, relacionamentos e autoestima. O casal youtuber expõe publicamente a intimidade liberal de seu relacionamento para levantar a bandeira da liberdade e da felicidade de ser o que você é e fazer o que você quer. Muito provável, o contraste entre essa liberdade total e os ensinamentos religiosos cristãos, classificados como conservadores, teria se constituído num caminho instigante para a minha pesquisa. O outro forte concorrente, na sequência, era o canal Dora Figueiredo (FIGUEIREDO, 2014). Com quase dois milhões de inscritos, a youtuber debate e (des)polemiza os temas empoderamento feminino, sexualidade e amor-próprio e faz isso de forma criativa. Sua fala gira em torno de desconstruir preconceitos e faz isso de forma leve e divertida, especialmente com assuntos considerados pesados. O outro canal foi o Fabiana Bertotti (BERTOTTI, 2009), com 614 mil inscritos. Nele, a youtuber se dirige especialmente ao público cristão, falando sobre tabus e assuntos polêmicos nesse meio; entre eles, o tema sexualidade está muito presente. A desenvoltura da youtuber chamou-me a atenção pelo seu linguajar que busca se identificar com o público jovem e pelo uso do recurso do bom humor.




    A aproximação com o canal EEE e a sua escolha como um artefato de cultura contemporânea para esta pesquisa ocorreu por entender que, sob o viés da religião, o casal de youtubers consegue atingir muitos sujeitos jovens a fim de tratar especialmente acerca das relações afetivo-sexuais articuladas ao gênero. Os modos como fazem isso levaram este teólogo e educador a optar por este material empírico. Enfim, havia realizado a escolha do artefato cultural para aprofundar-me na investigação acadêmica sobre juventudes.




    O canal EEE faz parte de uma campanha evangélica que é liderada e difundida pelo casal Nelson Junior e Angela Cristina, ele é pastor desde 1998 e juntos trabalham como conselheiros de casais e jovens. A campanha iniciou com eles, em 2011, em Vila Velha/ES, e, atualmente, os dois estão associados à Base Church, na cidade de Vitória/ES. No site EEE está definido que, a missão da campanha é preparar as pessoas para se preservarem sexualmente até o casamento, educando-as nas áreas comportamental, afetiva e sexual. A campanha é descrita como cristã, não restrita à nenhuma denominação específica. Está aberta para acolher católicos, evangélicos e, inclusive, pessoas que não estejam necessariamente ligadas com alguma denominação religiosa.




    A campanha inclui jovens que se autodeclaram ainda virgens, jovens que já tiveram experiências sexuais anteriores e casais que não são necessariamente jovens, mas que se preparam para um segundo casamento. O casal de pastores prega a castidade como um ideal até o casamento. Sendo que, para lograr êxito, fazem forte uso das mídias sociais, publicação de literatura e viajam para seminários e palestras nacionais e internacionais. O discurso, de cunho religioso, gira em torno de um dualismo: de um lado o poder pela escolha de ser feliz, de outro, continuar sofrendo. Isso se trata de uma escolha, prega o casal youtuber. Assim, escolher e se comprometer com um/a parceiro/a que esteja disposto/a a ter um relacionamento duradouro e “saudável” deverá levar em conta a decisão em comum firmada em acordo do casal: preservar o início da vida sexual tão somente para um momento a partir do casamento. A campanha define que essa escolha resultará em benefícios de ordem afetiva. Campanha que tem como mote a frase “Eu Escolhi Esperar”. Também, muito explorado no material da campanha EEE, temos a mão esquerda espalmada no sentido vertical e com um anel no dedo anular é o símbolo da campanha. Ele é usado frequentemente pelo pastor Nelson Junior e tornou-se um gesto para dar ênfase ao mote da campanha.




    Com o engajamento do casal de pastores youtubers, a campanha EEE conseguiu projeção e chamou a atenção da imprensa nacional e internacional. Em junho de 2011, a revista Época digital apontava a repercussão da campanha, que ganhou destaque pela internet. Na matéria “Em contexto: Anunciar o voto de castidade funciona?” (KARAM, 2011), a revista digital citou os então já quase 20 mil seguidores da campanha pelo Twitter e relacionou-a com outros movimentos evangélicos semelhantes e emergentes no Brasil. Além disso, fez referência à “opção” pessoal pela castidade, até o casamento, revelada pela cantora brasileira Sandy4 e de movimentos ativistas da castidade nos Estados Unidos (EUA). Nestes, destaque especial pela adesão dos jovens do grupo musical Jonas Brothers e da cantora Miley Cyrus.




    Na sua edição do dia 17 de setembro de 2013 (atualizada em 18 de setembro de 2013), o programa Profissão Repórter, do portal globo.com, estampou como título de sua matéria “Sexo na adolescência é tabu para jovens de diferentes classes sociais” (SEXO, 2013). Tanto nos vídeos que foram exibidos pela Rede Globo, quanto no texto da matéria, o assunto girou em torno do início da vida sexual dos/as jovens. A produção elegeu apresentar entrevistas sobre o assunto com os/as jovens do movimento “Eu Escolhi Esperar”, com jovens de algumas escolas públicas e privadas, jovens em suas residências, com suas respectivas famílias e, também, no serviço público que oferece serviço de saúde para jovens de até 20 anos de idade. A reportagem deu ênfase aos dados das entrevistas realizadas pelo PeNSE (Pesquisa Nacional de Saúde do Escolar), em 2012. Nessa pesquisa, foram ouvidos/as estudantes na faixa etária de 13 a 17 anos e do nono ano do Ensino Fundamental, de diversas escolas do país.




    Sob posse desses dados e instigado por outras fontes jornalísticas, um dos repórteres decidiu visitar e fazer uma de suas reportagens para a matéria em duas escolas da capital Salvador (BA). Cidade esta que, segundo a pesquisa do PeNSE 2012, apresentou o maior percentual (36,5%) de jovens que declararam terem tido já a sua primeira experiência sexual. Não só isso. Houve um determinado interesse da reportagem em verificar in loco que, embora distantes apenas dois quilômetros uma da outra, a escola pública Duque de Caxias apresentou o percentual de 42,6% de alunos/as que declaram já terem tido a primeira relação sexual, em contraste com os 16,4% de alunos/as da escola particular Nossa Senhora da Soledade. Aqui não há como deixar de pensar que se torna relevante refletir sobre (os acessos a) diferentes produções culturais (da família, escola, igreja, filmes, músicas etc.) que atravessam e constituem os/as jovens.




    Em outro momento, no dia 15 de novembro de 2013, o pastor Nelson Junior foi recebido no programa “Encontro com Fátima Bernardes”, para falar sobre a campanha “Eu Escolhi Esperar” (ENCONTRO, 2014). Na oportunidade, ele contou a sua experiência pessoal pela “opção” da castidade até o casamento, e sobre os motivos em decidir liderar esse movimento. Defendeu a importância de o sexo ser realizado apenas após o casamento, conjugando com isso estar seguindo os valores religiosos cristãos. Em sua companhia, foi entrevistada uma jovem estudante de Turismo, chamada Bruna, que conheceu o movimento “Eu Escolhi Esperar” e fez a “opção” de se “guardar” sexualmente para o casamento. Sendo questionada de como seria possível isso, ela deu ênfase para a oração e o jejum como ferramentas para manter a castidade. Observa-se aqui a religião (e suas tecnologias) com forte presença cultural na vida dessa jovem.




    Em março de 2015, o casal Nelson e Ângela foi destaque do programa Hora do Faro (HORA, 2015), exibido pela Rede Record de Televisão.5 No quadro “Preciso Dizer Que Te Amo”, Nelson contou como o casal se conheceu e como ele esperou a mulher de sua vida para se casar virgem. A partir disso, com o apoio da produção do programa, foi preparada uma surpresa para a esposa Ângela. O programa supervalorizou o padrão de amor romântico vivido pelo casal. Durante a revelação da surpresa, houve a declaração de amor por parte dele, homenagens e vídeos com atores reconstituindo a história do início do namoro e as dificuldades iniciais do casamento. Nelson surpreendeu a esposa ao se ajoelhar, pedindo para renovar os votos de casamento. Quase no final do quadro, o apresentador Rodrigo Faro reprisou para o casal e o público um depoimento gravado pelo jogador de futebol David Luiz, declarando-se fã do casal, que não conhecia pessoalmente o jogador e os dois se mostraram satisfatoriamente surpresos. Não muito tempo depois e com uma provável aproximação depois do programa, em maio de 2015, o portal G1 do site globo.com, na seção futebol internacional, trouxe o seguinte destaque: “Zagueiro do Paris Saint-Germain diz que se pudesse voltar no tempo não teria iniciado vida sexual antes do matrimônio: ‘Acho que é a melhor decisão para os jovens’” (BATISMO, 2015). Naquela época, com 28 anos de idade, essa declaração foi fruto da aproximação do jogador de futebol brasileiro David Luiz com o pastor Nelson Junior, que inclusive batizou o jogador. Nessa matéria, o jogador fez questão de explicar algumas polêmicas geradas pela imprensa europeia, devido ao seu batismo e apoio ao ministério do pastor Nelson Junior.




    Ainda naquele mesmo ano, no dia 10 de junho, no programa SuperPop, da Rede TV, que vai ao ar todas as segundas e quartas-feiras, às 20h45, religião e orientações de castidade para os/as cristãos/ãs, até chegarem ao casamento, foram os assuntos polêmicos da apresentadora Luciana Gimenez. Entre os seus entrevistados especiais estavam o pastor Nelson Junior, do movimento “Eu Escolhi Esperar”, a pastora Sarah Sheeva, convertida evangélica aos 24 anos de idade e filha de duas celebridades da música brasileira, Pepeu Gomes e Baby do Brasil (ex Baby Consuelo), e a cantora gospel Mariana Valadão, acompanhada do seu esposo, pastor Felippe Valadão (SUPERPOP, 2015). Novamente, temos repercussão midiática sobre os padrões religiosos cristãos que visam atuar sobre os modos de viver o gênero e a sexualidade dos/as jovens de hoje.




    Essa discussão retorna seguidamente aos debates e ao interesse da mídia. Exemplo disso encontramos na matéria veiculada pelo programa Zappeando, da afiliada da Rede Globo em Manaus/AM, na véspera do Dia dos Namorados do ano de 2016. Sob o título “Casais falam sobre namoro e movimento ‘Eu Escolhi Esperar’” (CASAIS, 2016), a matéria apresenta entrevistas de casais que fazem parte do movimento e como essa escolha interferiu em suas vidas. Enfatizam que se trata da decisão por um relacionamento de namoro “saudável”, quando o casal decide se resguardar sexualmente para o casamento. Dizem priorizar o namoro como fase do casal para se conhecer melhor por meio da amizade. Investem em outras vivências que não estejam relacionadas com o prazer carnal. Uma decisão, segundo eles, que segue os padrões dos valores e ensinamentos bíblicos cristãos.




    Outro exemplo foi a matéria que encontramos na edição do dia 20 de outubro de 2017 do programa Bem-Estar digital. O título da matéria é “Escolhi esperar (de novo): brasileiros decidem transar só depois do casamento mesmo não sendo mais virgens” (SOUZA, 2017). O texto foi originalmente produzido pela BBC Brasil, que ouviu vários/as jovens do movimento que se declaram virgens e casais que já tiveram relações sexuais em relacionamentos anteriores, e que agora se preparam para um novo casamento. Em ambos os casos, seguindo a doutrina religiosa do movimento, tomaram a decisão do voto de castidade e só farão sexo depois do casamento. Os/as entrevistados/as relatam suas convicções e as experiências que os/as levaram a aderir ao movimento, a dificuldade de cumprir a decisão, bem como a pressão e algumas rotulações negativas que sofrem por conta da opção que fizeram.




    O mote em defesa da abstinência sexual volta e meia reaparece, inclusive recentemente causou polêmica em razão da campanha “Adolescência primeiro, gravidez depois – tudo tem o seu tempo”, lançada no dia 3 de fevereiro de 2020, pelo Ministério da Mulher, da Família e dos Direitos Humanos (MMFDH) e o Ministério da Saúde (MS) (BRASIL, 2020). Nessa campanha, a ministra Damares Alves (Mulher, Família e Direitos Humanos) publicamente se autodeclara evangélica e não fica difícil para os críticos atentos fazerem a correlação dessa campanha com as ideologias religiosas e governamentais. A campanha foi curta, iniciando no dia 1º de fevereiro, em razão da Semana Nacional de Prevenção da Gravidez na Adolescência, com as peças publicitárias sendo veiculadas durante todo aquele mês. A polêmica aconteceu pela repercussão do governo ter apresentado a abstinência sexual como uma das formas centrais para evitar a gravidez adjetivada como precoce. Na edição digital do jornal O Estado de S. Paulo (LINDNER, 2020), atualizada no dia 13 de fevereiro de 2020, a matéria jornalística traz, numa das falas da ministra Damares Alves, a sua firme posição de continuar falando que retardar o início da relação sexual é uma das opções e das soluções para se evitar a gravidez precoce. Também, em tom crítico mais acentuado, o site Catraca Livre (PARA, 2020) acusa o governo do presidente Jair Bolsonaro de usar a prevenção da gravidez na adolescência como pretexto para que, em eventos públicos, o Ministério da Mulher, da Família e dos Direitos Humanos defenda a ideia da abstinência sexual. Ou seja, o retardo do início da vida sexual de adolescentes e jovens. Sendo que em um dos eventos, que reunia público religioso, foram sustentados cartazes que diziam que a camisinha não previne o vírus HIV e com várias críticas aos métodos contraceptivos. Se pensarmos que a prevenção do HIV faz parte de um contexto educativo mais amplo, torna-se problemática a discussão centrada na perspectiva da abstinência, pois não dá conta.




    Assim, o que foi apresentado até agora tem a intenção de descrever algumas das importantes repercussões midiáticas da campanha EEE e mostrar a relevância dela como um artefato cultural contemporâneo a ser investigado, na perspectiva dos Estudos Culturais em Educação. O número expressivo de seus adeptos e simpatizantes nas redes sociais impressionam. Em 30 de abril de 2020, o site oficial da campanha indica 3.138.546 pessoas inscritas no Facebook, 2.216.753 no Instagram e por volta de 1.040.000 no canal do YouTube.




    Esse alcance numérico da campanha nas redes sociais, a repercussão dela em entrevistas e artigos nos meios de comunicação em massa e, especialmente, após a prévia avaliação dos conteúdos produzidos no canal EEE do YouTube, foram determinantes para a escolha desse canal como artefato cultural desta pesquisa. Entendo que esse canal, assim como outros, atua fortemente sobre a construção de representações juvenis, ou seja, busca educar os sujeitos como viver suas juventudes, por meio do gênero e da sexualidade, principalmente ao acionar e tomar como base o discurso religioso. Veremos mais adiante que, por meio da análise desse artefato, podemos refletir e problematizar formas de ser e de viver do/a jovem contemporâneo/a, sob a influência cultural cristã evangélica, interpretando diferentes narrativas, levantando hipóteses sempre provisórias e parciais sobre o tema principal: juventudes.




    O canal EEE foi criado na plataforma YouTube no dia 24 de abril de 2011 e, até o dia 13 de junho de 2019, houve a postagem de 278 vídeos. Nessa data, por motivos desconhecidos, houve uma pausa nas postagens nesse canal. E, quando feito o levantamento de dados, em 30 de outubro de 2019, o canal contava com o total de 39.467.997 visualizações. Agora, enquanto escrevo essa dissertação, atualizo a informação de que o casal youtuber voltou a postar vídeos em fevereiro de 2020. Já a seleção dos vídeos desse canal do YouTube a serem analisados iniciou a partir de dados e informações obtidas no site chamado Social Blade (SOCIAL BLADE, 2008), um site gratuito que presta o serviço de rastreamento de estatísticas e análises de mídias sociais, especialmente sobre a plataforma YouTube.




    Por meio do site Social Blade foi possível obter a relação dos 50 vídeos mais visualizados. Com o critério de selecionar os que poderiam mais contribuir para as discussões que envolvam as representações de gênero e sexualidade entre jovens cristãos/ãs e com ensinamentos acerca de relações afetivas e sexuais, ou das formas de experimentar sentimentos e vínculos sociais, então, após assistir os cinquenta vídeos, um a um, foram selecionados 18 vídeos. Cada vídeo tem, em média, entre cinco e dez minutos de duração. Na sequência, foram classificados e catalogados pelo ranking de visualizações, começando pela ordem dos mais visualizados. O endereço eletrônico de cada um está disponível em um quadro no final deste livro, em anexo.




    O artefato cultural apresentado indicou investimentos na construção de determinadas representações sobre as formas de viver, sentir, comportar-se, pensar e agir acerca do gênero e da sexualidade dos/as jovens no âmbito de sua cultura. Ou seja, o/a jovem cristão/ã é convocado/a a aprender e seguir maneiras “corretas” de relacionar-se afetivamente e evitar as “maneiras incorretas” de viver o gênero e a sexualidade, calcadas e justificadas, sobretudo, em uma suposta essência feminina e masculina, comum a todos os homens e as mulheres.




    Na seção a seguir procurarei contextualizar o mundo evangélico protestante dentro qual surgiu o movimento EEE.




    2.2 O PROTESTANTISMO HISTÓRICO E AS IGREJAS EMERGENTES NO BRASIL CONTEMPORÂNEO




    Os novos evangélicos são um fenômeno reconhecido pelo seu crescimento no país desde os anos 1990 (MASCHIO, 2018) e pesquisar sobre eles, inevitavelmente, nos remete ao protestantismo brasileiro, a fim de entendê-los como objeto historicamente construído e, especialmente, pela historiografia pela diferença (WATANABE, 2007). O ser jovem cristão/ã (re)significado pela campanha EEE é visto na contemporaneidade como novidade, um movimento exótico, e como na história nada é estático, o que é novo trará sempre um outro novo. Se o protestantismo manteve por séculos a sua atenção voltada preferencialmente para o mundo adulto, agora, “a bola da vez” são os/as jovens entre os novos evangélicos e o conceito de juvenilização como valor produzido culturalmente. Os Estudos Culturais procuram entender e colocar em questão como os/as jovens passam a ser principal front de investimentos de diferentes âmbitos, inclusive religiosos, entre tantos outros como marketing, consumo e mídias. Contudo, essa campanha que se apresenta inovadora carrega valores, muitas vezes, bem conservadores e os/as jovens se tornaram alvo de diferentes estratégias interdenominacionais e paraeclesiásticas. Por isso, (re)estudar o arcabouço do protestantismo se tornou importante para contextualizar as concepções e práticas religiosas que permitiram a emergente campanha EEE.




    [...] a riqueza de assuntos é imensa, bem como a diversidade é cada vez maior entre o que chamamos de protestantismo brasileiro. A diversidade institucional, litúrgica, doutrinária, ética e política, dentre outras variáveis, indica a quase impossibilidade de se estudar o protestantismo brasileiro como um todo. Pesquisadores como Robinson Cavalcanti chegam a dizer que não existe um protestantismo brasileiro, mas “protestantismos no Brasil”. Logo, faz-se necessário cada vez mais a presença de estudos direcionados a segmentos ainda não estudados, ou não estudados completamente, para que, um dia, ao juntar todas as peças disponíveis, tenhamos a capacidade de montar o grande quebra-cabeças do protestantismo brasileiro. (RIBEIRO, 2007, p. 126).




    Esse excerto do artigo O protestantismo brasileiro: objeto de estudo, onde Lidice Meyer Pinto Ribeiro apresenta autores e períodos de estudo sobre o protestantismo brasileiro, vem a dar força à relevância de estudos acadêmicos sobre esse fenômeno religioso que causou e vem produzindo consideráveis impactos, entre eles religiosos, políticos e sociais. Passados mais de cinco séculos, o protestantismo já caminhou por diversas transformações e criou diferentes denominações religiosas, emergentes das mais variadas interpretações da Bíblia e formas de organização teológica.




    Historicamente, do Luteranismo, do Calvinismo e do Anglicanismo do século XVI, na Europa, temos algumas evidências das suas presenças, mesmo que temporárias, de alguns pequenos grupos e de indivíduos desse protestantismo estrangeiro no Brasil, entre 1500 e 1822. Todavia, esse cenário começou a mudar com a independência do Brasil, quando surgiu “a necessidade de atrair imigrantes europeus, inclusive protestantes” (MATOS, 2011, p. 6). Foi quando, entre os imigrantes europeus, chegaram os protestantes de origem alemã num pequeno grupo no sul da Bahia, em 1818, e não muito depois, o expressivo grupo que formou a primeira colônia alemã no Rio Grande do Sul, em 1824. Vindo posteriormente a se espalhar pelos outros estados do sul do país.




    Um pouco mais tarde, em meados do século XIX, começou a aportar no país o protestantismo designado de conversão e/ou missão; principalmente, com os presbiterianos, metodistas e episcopais vindos dos Estados Unidos. E só mais adiante, nas primeiras décadas do século XX, desembarcou por aqui o movimento pentecostal, também vindo dos Estados Unidos. Enquanto dentro do próprio Brasil, depois de meados do mesmo século, ocorre um novo e crescente movimento religioso não católico,6 chamado de Neopentecostalismo.




    A partir daí, há uma explosão de denominações religiosas emergentes, que compõem o chamado cenário evangélico contemporâneo.




    No contexto da narrativa bíblica:




    Jesus convocou seus seguidores para fazer discípulos de todas as nações (Mateus, 28:19), não permitiu aos seus apóstolos fazerem monopólio dessa missão (Marcos, 9:39), o apóstolo Paulo reforçou o ensinamento de que, na evangelização, nenhum é mais importante do que o outro e que todos são companheiros nesse trabalho (1 Coríntios, 3:1-9), e o mesmo apóstolo orienta para que não haja divisões entre eles porque devem ficar unidos num só pensamento e numa só intenção (1 Coríntios, 1:10); pois há um só Senhor e há somente um Deus e Pai de todos, que age por meio de todos e está em todos (Efésios, 4:5-6).




    Ao trazer esse excerto que acabo de produzir a partir de um apanhado bíblico e ao pensar na multiplicidade de denominações religiosas cristãs existentes no Brasil contemporâneo, penso que seja oportuno para a pesquisa trazer um panorama do protestantismo e algumas reflexões sobre o cenário religioso evangélico no Brasil, que servirão de base para análise do artefato cultural desta investigação: a campanha evangélica EEE.




    Sinto-me, na minha condição de teólogo protestante e professor de Cultura Religiosa, impelido a (re)pensar e resgatar o contexto histórico do catolicismo do século XVI e o surgimento das reformas religiosas protestantes daquela época. Depois, procurarei descrever o protestantismo no Brasil, com seus distintos movimentos, os impactos que produziram na cultura brasileira e sua contribuição para as emergentes formas de religiosidade evangélica na contemporaneidade. Por fim, julgo oportuno dedicar uma parte destacando a relação existente entre mídia e religião.




    Nesse panorama traçado, procuro compreender melhor a relação entre religião e juventudes e, assim, lançar bases para as análises dos modos de ser jovem cristão/ã na contemporaneidade, inseridos num campo cheio de dilemas e onde transitam, entre outros, a fé, a tradição e os desafios do atual contexto. O que faz com que me aproxime de outros pesquisadores que enxergam que




    Inicialmente, os fenômenos do catolicismo e das religiões afro-brasileiras eram os temas privilegiados. Somente na segunda metade do século XX, o protestantismo ganhou espaço nas reflexões, devido, em especial, ao crescimento do pentecostalismo. [...] Na passagem do século XX para o século XXI, houve um perceptível avanço da dimensão religiosa e esotérica na sociedade brasileira e a consequente adesão de pessoas aos mais diferentes grupos religiosos, o que gerou um desenvolvimento ainda maior das pesquisas no campo das Ciências da Religião. (CUNHA, 2004, p. 61).




    2.1.1 SÉCULO XVI: UM PERÍODO FERVILHANDO POR MUDANÇAS




    O contexto anterior ao advento do protestantismo apresenta a hegemonia católica romana sendo contestada e perdendo força por conta de suas crises internas e pela pressão marcada por grandes mudanças de ordem social, cultural, política e econômica. Em sua tese, Maralice Maschio (2018) descreve isso como fissuras no poder hegemônico da Igreja Católica. No século XVI, observa-se um cristianismo carregado de caráter popular e místico. Vivenciado de forma “superficial, marcado por superstições, pelo excessivo culto aos santos, às imagens e às relíquias, bem como pela presença generalizada em figuras mitológicas.” (MASCHIO, 2018, p. 32). Muitas dessas carregadas de resquícios de paganismo e travestidas de cristãs.




    Dentre inúmeras características relacionadas à crença dessa época, o filósofo canadense Charles Taylor (2010), em seu livro intitulado Uma era secular, destaca as três seguintes: Deus agindo sobre o cosmos: o pensamento de que o mundo natural era preponderantemente entendido como um cosmos criado (divinamente) e que permanecia funcionando sob às ordens de Deus; Deus fundando e mantendo sociedades: Deus era necessário para a própria existência da sociedade, assim, o funcionamento das suas várias instituições e associações estavam totalmente conectadas com os ritos e vida religiosos (católicos romanos); e Deus funcionando como uma expiação contra o mal: as pessoas viviam em um mundo “encantado”, regido por espíritos bons ajudando as pessoas, enquanto aos demônios era atribuída a missão de prejudicá-las. Assim, no mundo europeu de maioria camponesa de 1500, era predominante a ideia de que o Deus cristão garantiria o triunfo do bem, ou pelo menos manteria afastadas as forças das trevas. Havia-se produzido uma sociedade na qual era praticamente impossível não acreditar em Deus. Porém, enquanto a maioria continuava apegada a Deus, uma crise moral e religiosa havia tomado proporções ao ponto de haver crescente crítica quanto aos abusos entre o médio e o alto clero da Igreja Católica e começava a colocar em risco a sua hegemonia.




    Não há unanimidade total entre historiadores e pesquisadores em descrever e julgar a religiosidade daquela época. Havia vitalidade religiosa e apego à Igreja, apesar das críticas e abusos. O teólogo e historiador francês Marc Lienhard descreve que, para além dos julgamentos divergentes, alguns fatos são evidentes e ajudam a entender a religiosidade que circundava aquele período. O impacto das heresias e das seitas medievais dentro do próprio cristianismo havia enfraquecido e era possível detectar, por volta de 1500, que várias de suas fundações religiosas estavam bem próximas na sua relação com a cúria romana e suas cerimônias; havia-se alcançado uma significativa hegemonia institucional. Constata-se que “inúmeras igrejas foram construídas, ampliadas e renovadas. As confrarias se multiplicavam. As peregrinações e procissões estavam em voga, bem como a aquisição de indulgências.” (LIENHARD, 1998, p. 22). Ao mesmo tempo, a instituição Igreja, a hierarquia e o clero apresentavam sinais de fraqueza. Um desses, advindo de cismas, entre 1378 e 1415, foi quando França e Roma disputaram a primazia do papado e o estabelecimento da sede da Igreja. Nessa disputa, os concílios de Constança (1414-1418) e de Basileia (1431-1449) resolveram firmar e garantir a autoridade do Concílio Geral da Igreja sobre o papado. A primazia não estava mais nas mãos do papado. Em nome da unidade institucional, o papado voltou definitivamente a se estabelecer em Roma, mas via com muita desconfiança os concílios, e as apelações que certas pessoas faziam a eles. Como resposta, passou a interditar recursos para a realização dos concílios. Enquanto isso,




    [...] o exercício do poder eclesiástico e o modo de vida dos clérigos expunham o flanco a numerosas críticas. Múltiplos estudos descreveram o tráfico de benefícios e de cargos eclesiásticos, os abusos da Cúria, a decadência em certas ordens religiosas, a vida frequentemente dissoluta do clero secular. Portanto, tem sido possível suscitar a questão de se, objetivamente, a situação era muito mais grave do que tinha sido no século XV. Como quer que seja, no alvor do século XVI a opinião pública estava certamente muito menos propensa a suportar os abusos do que estivera em outras épocas. [...] O inventário das críticas tem sido feito com frequência. Elas eram endereçadas antes de tudo ao papado. O chavão do século XV de que seria necessário reformar a Igreja na cabeça e nos membros guardava toda a sua atualidade. As queixas [aumentavam muito por conta do] tráfico financeiro que Roma comandava. Muito dinheiro parecia tomar o caminho da Itália. Em numerosos círculos se desenvolvia um anti-romanismo cada vez mais virulento. [...] De maneira geral, os clérigos se viam censurados por sua negligência nas tarefas pastorais. Apegavam-se ao sistema de incorporações que despojava as paróquias de suas receitas em proveito de um convento que nem sempre se desincumbia de maneira satisfatória do dever de fornecer um sacerdote para a paróquia. A caça às prebendas irritava os leigos. O modo de vida dos clérigos, em particular o concubinato, lhes acarretava desprezo. Sua intenção em relação aos tribunais civis e impostos da cidade suscitava inveja. (LIENHARD, 1998, p. 22-23).




    Dentro desse contexto, o conceito de “encantado”, descrito por Taylor (2010), mostra o quanto, na Idade Média, a vida particular e social estava imbricada do pensamento dominante da crença. À época, as pessoas laicas eram levadas ao fazer, não para o pensar. E, num mundo “encantado”, onde fé e razão não eram vistas em polos opostos e nem imaginadas separadas, a cúria papal exercia significativo controle social e cultural.




    Foi só mais adiante, com o Iluminismo, que houve a radical separação entre razão e fé. Quando Taylor recorre a um conceito trabalhado anteriormente por Max Webber (1864-1920) e descreve que houve o “desencantamento”; quando a razão passou a tratar a religião como o outro, o irracional, foi culturalmente oportuno para a produção do processo que denominamos de secularização, houve a crescente divisão entre Igreja e Estado e a consequente diminuição do poder antes centrado nas mãos da Igreja.




    Todavia, voltando a destacar o mundo do “encantamento”, penso que não há como deixar de observar que, apesar da morte ser encarada como algo natural, imperava a ideia assustadora de que os mortos vinham assombrar os vivos pelo ressentimento de deixar o mundo dos vivos. Esse imaginário popular criou um excessivo medo da morte e que era potencializado pela pregação cristã sobre o enfrentamento de um dossiê diante de um julgamento final e divino. E com o tempo, a Igreja havia permitido e contribuído com a ideia de que os vivos poderiam e deveriam colaborar com atos de piedade e de indulgência para aliviar as almas dos mortos. Inclusive, criou-se uma ideia religiosa de possibilidade de livrar essas almas do purgatório. Com a ajuda do poder conferido à Igreja.
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